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PARTE I — A CAUSA



Na palestra pública o que é 
mais importante: o expositor, 

o tema escolhido ou a
organização da reunião? 
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PARTE I — A CAUSA

Uma causa maior que a palestra
Quando pensamos na palestra pública, é natural que 
nossa atenção se volte para o expositor, para o tema 
escolhido ou para a organização da reunião. 
Todas essas questões são importantes. 
Entretanto, talvez seja útil fazermos uma pergunta ante-
rior a todas elas:

Por que o Centro Espírita realiza palestras públicas?
Talvez a resposta não comece na palestra, nem mesmo no Centro Espírita.
Ela começa no próprio Espiritismo.

Na conclusão de O Livro dos Espíritos, item 5, Allan Kardec revela a missão de 
nossa doutrina, ao a�rmar que “por meio do Espiritismo, a Humanidade tem 
que entrar numa nova fase, a do progresso moral que lhe é consequência inevitá-
vel.”

Capítulo 1

Lembra-te deles, os quase loucos de sofrimento, e trabalha para que 
a Doutrina Espírita lhes estenda socorro oportuno. Para isso, 
estudemos Allan Kardec, ao clarão da mensagem de Jesus Cristo, e, 
seja no exemplo ou na atitude, na ação ou na palavra, recordemos 
que o Espiritismo nos solicita uma espécie permanente de caridade 
– a caridade da sua própria divulgação. Pelos espíritos 
Emmanuel/André Luiz, psicografado por Chico Xavier/Waldo Vieira. 
cap. 40, livro: Estude e Viva. FEB.

A PALESTRA PÚBLICA E A MISSÃO DO ESPIRITISMO



Essa a�rmação amplia nosso olhar sobre as atividades desenvolvidas pela 
Casa Espírita, especialmente, em relação às palestras públicas, que devem 
colaborar nesta missão.
Sob essa perspectiva, a palestra pública deixa de ser apenas uma reunião 
programada e passa a favorecer o encontro das pessoas com a mensagem 
consoladora e transformadora do Evangelho à luz da Doutrina Espírita.
Mais do que transmitir informações, ela pode tornar-se uma oportunidade de 
despertar re�exões, fortalecer a esperança, esclarecer dúvidas, incentivar o 
estudo e estimular a vivência dos princípios espíritas.
•Para alguns, poderá representar o primeiro contato com a Doutrina Espíri-
ta.

•Para outros, será um momento de fortalecimento espiritual.
•Para outros tantos, o momento de preparação para o passe �uídico, que 
trará a renovação de suas energias físicas e espirituais.

•Haverá aqueles que encontrarão respostas para inquietações antigas.
•Outros sairão apenas com uma pergunta nova, capaz de iniciar um proces-
so de transformação interior.

Considerando, portanto, a missão do Espiritismo, as palestras deverão sempre 
estar alinhadas com ela, estimulando os ouvintes ao progresso moral, para 
que estes, gradualmente, se transformem em homens e mulheres de bem.
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E todos nós - os palestrantes ou expositores 
doutrinários - estamos convocados a realizar 
esse serviço, da melhor maneira possível, 
tendo como referencial o Mestre de todos nós 
- Jesus Cristo. 
Logo, é de extrema responsabilidade a tarefa 
que abraçamos.
Se falharmos, outros farão o trabalho. Por isso 
o trabalho é nossa oportunidade.
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A MISSÃO DO CENTRO ESPÍRITA

É por isso que, antes de perguntarmos o que fazer, talvez seja necessário per-
guntar por que fazemos. E a resposta, novamente, remete à mesma origem: o 
Centro Espírita existe para que o Espiritismo cumpra, na comunidade, o seu 
papel de agente do progresso moral da Humanidade.

O Espiritismo não se restringe a um conjunto de conhecimentos. Ele é, antes 
de tudo, um caminho de transformação moral.

Quando a Casa Espírita é compreendida como um local onde podemos en-
contrar os referenciais para trilharmos esse caminho, cada atividade que nela 
se realiza deixa de ser um �m em si mesma e passa a ser um instrumento a ser-
viço de algo maior: a divulgação e a vivência do Evangelho à luz da Doutrina 
Espírita.

Capítulo 2
“O Centro Espírita não existe para reunir pessoas em torno de um 
calendário de atividades. Existe para ser instrumento do 
Espiritismo junto à comunidade, oferecendo, por diferentes 
caminhos, a mesma oportunidade: o encontro de cada um com 
sua própria transformação moral.”
Comissão organizadora da obra

O Centro Espírita como instrumento do Espiritismo

Acolher, esclarecer, consolar e orientar

Há quatro palavras repetidas no meio espírita, que sempre é necessário revi-
sitá-las: acolher, esclarecer, consolar e orientar.

• Acolher é receber sem julgar, é abrir a porta antes de abrir o discurso.
• Esclarecer é oferecer luz onde havia dúvida, sem impor, sem forçar en-

tendimentos.
• Consolar é caminhar ao lado de quem sofre, minimizar a dor.
• Orientar é indicar um caminho possível, respeitando sempre a liberdade 

de cada consciência para segui-lo em seu próprio tempo.
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Para re�etir

• Nossa Casa Espírita se reconhece, em suas 
atividades, como instrumento do Espiritismo 
ou como um �m em si mesma?

• As quatro palavras — acolher, esclarecer, 
consolar e orientar — estão presentes em 
nossa palestra pública?

• Nossa instituição se comporta como uma 
comunidade de aprendizagem, sujeita ao 
aprimoramento contínuo?

Uma exposição doutrinária que não acolhe, não esclarece, não consola nem 
orienta talvez tenha transmitido informações, mas di�cilmente terá cumprido 
sua missão.

O Centro Espírita como comunidade de aprendiza-
gem:
Nenhuma consciência chega pronta ao Centro Espírita, e nenhuma sai dele 
acabada.
Todos ali estão em processo: o frequentador que chega pela primeira vez, o 
trabalhador que serve há décadas, o dirigente que conduz a instituição, o 
expositor que sobe à tribuna.
Logo, é adequado compreender a Casa Espírita como uma comunidade de 
aprendizagem, onde todos, em alguma medida, ensinam e aprendem uns 
com os outros.
Essa compreensão evita duas tentações comuns:
A primeira é a de transformar o Centro Espírita em uma instituição de aparên-
cias, preocupada mais com a forma do que com o conteúdo.
A segunda é a de transformar alguns trabalhadores em autoridades inques-
tionáveis, esquecendo que todos, sem exceção, ainda estão a caminho.
Uma comunidade de aprendizagem cresce junto. Erra, corrige, aprimora-se. E 
é justamente esse movimento contínuo que mantém viva a missão da Casa.

Como no capítulo anterior, não se trata de encontrar respostas de�nitivas, 
mas de manter viva a pergunta que sustenta todo o trabalho: a qual missão 
estamos servindo?

atividades, como instrumento do Espiritismo 
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A formação moral
É comum medirmos o valor de uma palestra pela quantidade de informações 
que ela apresenta: quantos conceitos foram explicados, quantas obras foram 
citadas, quanto conteúdo doutrinário foi abordado.
Esse critério, sozinho, pode nos afastar do verdadeiro propósito da exposição.

A MISSÃO DA EXPOSIÇÃO DOUTRINÁRIA

A palestra pública existe, antes de tudo, para colocar ao alcance de qualquer 
pessoa, esclarecida ou não, uma oportunidade de encontro com a mensagem 
luminosa da Doutrina Espírita, capaz de esclarecer a inteligência, consolar o 
coração e apontar um caminho de renovação.
Ela é, nesse sentido, uma das portas abertas de acesso ao Espiritismo: não 
exige inscrição, não exige conhecimento prévio, não exige compromisso 
algum. Basta chegar e ouvir.

Capítulo 3
“A exposição doutrinária não existe para impressionar a 
inteligência, mas para tocar a consciência. Seu valor não se mede 
pela erudição de quem fala, mas pela transformação que ajuda a 
despertar em quem ouve.”
Comissão organizadora da obra

Por que existe a palestra pública?

O objetivo da palestra pública não é formar especialistas em Espiritismo. É 
contribuir para a formação de homens e mulheres de bem.
Informação e formação não são a mesma coisa: 
a informação amplia o que sabemos; a formação 
transforma o que somos.
Uma palestra pode ser rica em conteúdo e pobre em 
formação, assim como pode ser simples em 
conteúdo e profundamente 
transformadora.
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O expositor, ao preparar sua exposição, pode perguntar-se: este tema, do 
jeito como será apresentado, ajuda o ouvinte a se tornar uma pessoa melhor? 
Ou apenas amplia seu repertório de informações?
Além disso, a palestra precisa despertar o interesse pelo estudo, eis que uma 
boa exposição não entrega respostas fechadas, mas deve estimular o ouvinte 
a buscar conhecimentos adicionais, porquanto o Espiritismo estimula a fé 
raciocinada em todos os que lhe buscam as diretrizes.

Por isso, a palestra pública caminha sempre ao lado de outras atividades da 
Casa: os grupos de estudo, a livraria, a biblioteca.
Talvez uma das perguntas mais úteis que um expositor possa fazer, ao con-
cluir sua fala, seja: o que direi agora que desperte, em quem me ouviu, o 
desejo de aprofundar-se no tema por conta própria?

Limites da exposição

Reconhecer a grandeza da palestra pública não signi�ca atribuir a ela poderes 
que não possui.
A exposição doutrinária não transforma ninguém à força, nem substitui o tra-
balho interior de cada consciência.Não resolve, sozinha, os desa�os morais e 
espirituais de quem ouve. Tampouco é espetáculo de oratória.
Compreender esses limites protege o expositor de duas armadilhas: a vaida-
de de acreditar-se responsável pela transformação que testemunha, e o desâ-
nimo de acreditar-se fracassado quando não vê resultados imediatos.
O expositor planta. O crescimento pertence às Leis Divinas.

O que signi�ca uma boa palestra?
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Uma boa palestra não é, necessariamente, aquela que provoca aplausos, 
exibe domínio de oratória ou impressiona pela erudição.
Uma boa palestra é aquela que acolhe quem chega, esclarece com simplici-
dade, consola sem ilusões e orienta sem imposição.
É aquela que respeita a inteligência do ouvinte sem afastá-lo pela complexi-
dade desnecessária, pois precisamos focalizar, especialmente, naqueles que 
vieram à Casa Espírita pela primeira vez.
É aquela que, ao terminar, deixa no coração de quem ouviu não a lembrança 
do expositor, mas o eco da mensagem.
Talvez essa seja a medida mais honesta: uma boa palestra é aquela que as 
pessoas, ao saírem, pensem mais na mensagem e no consolo que receberam, 
do que na �gura do expositor.

Estas perguntas não pretendem gerar respostas de�nitivas, mas manter viva 
a consciência de que a palestra pública é, antes de tudo, um ato de serviço e 
de fé no trabalho silencioso das Leis Divinas.

Para re�etir

• Nossas palestras têm sido pensadas como 
transmissão de informação ou como 
formação moral?

• Nossos expositores têm buscado despertar o 
interesse pelo estudo, ou apenas preencher o 
tempo da exposição?

• O que, em nossa prática atual, poderia 
aproximar-nos mais dessa compreensão de 
que a palestra semeia, mas não controla a 
colheita?
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PARTE II — A CASA

A palestra pertence à Casa

Encerrada a Parte I, uma conclusão já deve estar amadurecida: a palestra pú-
blica não existe para o expositor, nem para o dirigente que a organiza. Ela 
existe para servir à missão do Espiritismo.
Logo, convém perguntar: de quem é a responsabilidade das palestras? Do pa-
lestrante isoladamente? Ou seria do Dirigente?
É comum ouvirmos expressões como: “Hoje teremos a palestra do irmão...” ou 
“Fulano fará sua palestra.”
São maneiras naturais de falar.
Entretanto, a responsabilidade das palestras é da Casa Espírita de forma com-
partilhada, pois não se pode depender de uma única pessoa: a estrutura deve 
ser mais estável e duradoura.
Ademais, a palestra pública é uma das atribuições da Casa Espírita e o exposi-
tor é um dos trabalhadores chamados a colaborar com essa tarefa.

Capítulo 4

“A palestra pública não é propriedade de quem a 
profere, nem tarefa exclusiva de quem a 
organiza. Ela pertence à Casa Espírita como um 
todo, e é a Casa, em sua totalidade, que responde 
por ela.”
Comissão organizadora da obra

A RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL

“A palestra pública não é propriedade de quem a 
profere, nem tarefa exclusiva de quem a 
organiza. Ela pertence à Casa Espírita como um 
todo, e é a Casa, em sua totalidade, que responde 
por ela.”
Comissão organizadora da obra

A RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL
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O dirigente

Ao dirigente cabe a responsabilidade de zelar que a palestra pública esteja 
alinhada aos princípios doutrinários espíritas e às diretrizes da Casa Espírita, 
para que os expositores sejam bem escolhidos e preparados, e para que a 
atividade não se torne dependente de improvisos.
Zelar não signi�ca controlar cada detalhe, nem impor um estilo pessoal. Signi-
�ca garantir condições para que a missão se cumpra.

O expositor

Ao expositor cabe a responsabilidade de preparar-se com seriedade, de falar 
com �delidade à Doutrina Espírita e de compreender-se como um entre 
muitos trabalhadores, e não como o centro da atividade.
Sua contribuição é importante, mas não é su�ciente sozinha para que a pales-
tra cumpra sua missão.

Os trabalhadores
Recepcionistas, responsáveis pelo 
atendimento fraterno, pelo passe, 
pela divulgação, pela organização do 
ambiente: todos, cada um a seu 
modo, sustentam a palestra pública 
antes, durante e depois de sua reali-
zação.
Sem esse conjunto de mãos discretas, 
a exposição perderia grande parte de 
seu alcance.
Aliás, de que adiantaria ao partici-
pante assistir a uma palestra esclare-
cedora e consoladora, se, desde a sua 
chegada, não tivesse sido recebido 
com acolhimento e fraternidade? 
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Para re�etir

• Em nossa Casa, quem se sente responsável 
pela palestra pública: apenas o expositor, ou 
toda a equipe?

• Os diferentes trabalhadores envolvidos 
reconhecem sua contribuição para essa 
atividade?

• Como fortalecer, na prática, o senso de 
responsabilidade compartilhada?

pela palestra pública: apenas o expositor, ou 

A equipe espiritual

A colaboração dos benfeitores espirituais é sempre presente, pois eles prepa-
ram o ambiente, conduzem necessitados desencarnados e encarnados e tra-
balham silenciosamente ao lado dos trabalhadores encarnados.
Essa parceria entre os planos espiritual e físico é parte essencial da missão da 
Casa Espírita.
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Por que criar uma equipe?

Quando o planejamento da palestra pública depende de uma única pessoa, a 
tarefa �ca vulnerável: à ausência, ao cansaço, à mudança de fase da vida da-
quele trabalhador.
Uma equipe doutrinária distribui essa responsabilidade e garante maior esta-
bilidade à atividade ao longo do tempo.

Quem participa?

Idealmente, a equipe reúne dirigentes e expositores experientes, mas 
também pode incluir trabalhadores de outras áreas que ajudem a pensar a 
integração da programação com o conjunto da Casa.

Formação

Parte do papel dessa equipe é cuidar da formação de novos expositores, ofe-
recendo acompanhamento, estudo orientado e oportunidades graduais de 
exercício da tarefa.

Reuniões

Encontros periódicos, ainda que breves, permitem alinhar temas, avaliar o 
que foi realizado e planejar os próximos passos, evitando que o trabalho se 
torne fragmentado ou improvisado.

Capítulo 5

EQUIPE DOUTRINÁRIA

“Nenhuma atividade permanente deveria 
depender apenas da boa vontade individual. A 
continuidade nasce de estrutura, e a estrutura 
nasce de uma equipe comprometida.”
Comissão organizadora da obra
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Avaliação
A equipe doutrinária pode também conduzir, com sensibilidade e com crité-
rios objetivos, a avaliação das exposições realizadas — tema que será apro-
fundado no Capítulo 7.

Acompanhamento

Mais do que avaliar pontualmente, a equipe pode acompanhar a trajetória de 
cada expositor ao longo do tempo, auxiliando em seu crescimento e ofere-
cendo apoio nos momentos de di�culdade.

Para re�etir

• Nossa Casa possui uma equipe dedicada à 
atividade doutrinária, ou tudo depende de 
uma única pessoa?

• Como poderíamos formar novos expositores 
de maneira mais estruturada?

• Que formato de reunião seria viável para 
nossa realidade atual?
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Planejamento Integrado

Muitas Casas Espíritas planejam sua programação semana a semana, esco-
lhendo temas e expositores conforme a disponibilidade do momento.
Esse modelo, embora funcional, di�culta a construção de uma proposta mais 
ampla e contínua.
Um calendário anual, ainda que simples, permite enxergar o conjunto do ano, 
distribuir temas com equilíbrio e evitar repetições ou lacunas. Exemplo:
  
Um mês inteiro dedicado à esperança

Imagine que a Casa escolha dedicar um mês ao tema da esperança.
A palestra pública abre o tema sob a ótica doutrinária, apresentando seus fun-
damentos em Kardec e no Evangelho.
A evangelização infantil trabalha o mesmo tema com histórias e atividades 
adequadas às crianças.
Os grupos de estudo aprofundam os fundamentos ao longo das semanas.
O atendimento fraterno seleciona previamente mensagens sobre esperança 
para acolher os atendidos daquele período.
A comunicação pública, ao longo do mês, elabora e divulga pequenas re�e-
xões que mantêm o tema presente no cotidiano dos frequentadores.

Capítulo 6

INTEGRAÇÃO ENTRE DEPARTAMENTOS

“Quando os diferentes departamentos da Casa 
falam a mesma língua, o frequentador não 
percebe divisões administrativas. Percebe apenas 
coerência, e a coerência fala mais alto do que 
qualquer discurso isolado.”
Comissão organizadora da obra

Vale a ideia



Outro sobre família

O mesmo movimento pode se repetir com o tema da família: suas alegrias, 
seus desa�os, seu papel como escola de aprendizado moral, sob o olhar espí-
rita.
Um período, na mesma direção temática.
É esse o espírito da integração entre departamentos: não uniformizar, mas 
sintonizar.
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Para re�etir

• Que tema poderia ser o primeiro eixo 
integrado em nossa Casa?

• Quais áreas já estariam mais prontas para 
participar dessa experiência?

• Que cuidados seriam necessários para que a 
integração não se torne uma imposição às 
demais atividades?
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Como avaliar sem julgar

A palavra avaliação costuma despertar desconforto, especialmente em ativi-
dades que são voluntárias e fraternas como as da Casa Espírita.
Esse desconforto diminui quando a avaliação se volta para a mensagem 
transmitida na palestra, e não para a pessoa que a realizou.
Avaliar, nesse sentido, é perguntar: o que funcionou bem nesta exposição? O 
que poderia ser aprimorado? E nunca: quem falhou?

Checklist e Feedback

Um roteiro de avaliação objetivo e simples — �delidade doutrinária, clareza, 
organização do tempo, acolhimento do público, conexão com o tema pro-
posto pela Casa — ajuda a tornar a avaliação mais justa e menos sujeita a ava-
liações por critérios pessoais.
Um retorno fraterno, reservado, objetivo, oferecido com cuidado, fortalece o 
trabalhador. Um retorno vago, público ou mal conduzido pode desanimar 
quem se dedica com sinceridade.
A forma de comunicar a avaliação é tão importante quanto seu conteúdo.

Crescimento coletivo

Quando compreendida como instrumento de crescimento, e não como ins-
trumento de controle, a avaliação deixa de ser temida e passa a ser desejada.
Ela bene�cia não apenas o expositor avaliado, mas toda a Casa, que aprende 
continuamente a servir melhor.

Capítulo 7

“Avaliar não é julgar quem serve, mas cuidar de 
como se serve. O objetivo nunca é apontar 
culpados, mas fortalecer, juntos, a qualidade da 
tarefa.”
Comissão organizadora da obra

AVALIAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO
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PARTE III — O EXPOSITOR

Servidor
Compreender quem é o expositor espírita começa por uma de�nição simples: 
ele é um servidor.
Não um artista, não uma autoridade, não um protagonista. Um trabalhador 
chamado a colaborar com uma tarefa maior que ele mesmo.

Expositor não é protagonista
A tribuna pode, com facilidade, alimentar a ideia de protagonismo. A�nal, é 
para lá que os olhares se voltam durante a exposição.
Mas essa posição não deveria ser confundida com centralidade.
O expositor deve sempre lembrar que é um servidor, na função de mensagei-
ro do Espiritismo e, por isso, mantém a mensagem Espírita no centro, e a si 
mesmo como veículo dessa mensagem.
Por outro lado, o expositor que acredita ser protagonista, ainda que involun-
tariamente, desloca a atenção do público para si, enfraquecendo justamente 
aquilo que deveria priorizar e fortalecer - a mensagem.

“É necessário que Ele cresça e que eu diminua” ensinou-nos, há muito, João 
Batista, e é este que deve ser o intuito do palestrante consciente do seu servi-
ço: deslocar o foco de si mesmo e direcionar para Jesus e o Espiritismo - as 
duas prioridades e motivos pelos quais as palestras espíritas existem.

“O expositor não é a fonte da mensagem, mas o 
instrumento por meio do qual ela se manifesta. 
Quanto mais transparente o instrumento, mais 
livremente a mensagem alcança quem escuta.”
Comissão organizadora da obra

QUEM É O EXPOSITOR ESPÍRITA?

“O expositor não é a fonte da mensagem, mas o 
instrumento por meio do qual ela se manifesta. 
Quanto mais transparente o instrumento, mais 
livremente a mensagem alcança quem escuta.”
Comissão organizadora da obra

QUEM É O EXPOSITOR ESPÍRITA?

Capítulo 8
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Capítulo 9

Incentivar signi�ca mostrar ao jovem que sua palavra tem valor e que a 
divulgação doutrinária também lhe pertence — convidando-o a pequenas 
exposições e comentários em reuniões de mocidade antes de assumir a tribu-
na pública, sempre reconhecendo suas a�nidades individuais.

Orientar exige formação sólida — oratória, metodologia de estudo da Co-
di�cação, didática —, para que o jovem palestrante se apoie em preparo dou-
trinário consistente, e não apenas em boa vontade.

Acompanhar é a etapa mais negligenciada. Não basta formar e deixar o 
jovem à própria sorte: trabalhadores experientes devem estar presentes nas 
primeiras palestras, oferecendo retorno construtivo e mentoria contínua, evi-
tando que ele se sinta abandonado diante das di�culdades naturais do início 
da tarefa.

Facilitar signi�ca que o próprio Centro precisa se reorganizar institucional-
mente: reservar datas na agenda para jovens palestrantes e criar rodízios que 
incluam vozes mais novas, evitando que a tribuna �que restrita a um grupo 
�xo de oradores já consagrados.

O JOVEM PALESTRANTE

A Importância de Incentivar, 
Orientar, Acompanhar e 
Facilitar a Inserção dos Jovens nas 
Exposições Doutrinárias

O jovem que se aproxima do Centro Espírita traz um potencial que precisa ser 
reconhecido e cultivado. Não basta acolhê-lo nas reuniões de mocidade: é pre-
ciso abrir espaço real para que se sinta parte ativa do trabalho doutrinário, e 
não apenas espectador de um movimento conduzido por gerações mais expe-
rientes. A tribuna não deve ser território reservado a quem já acumulou déca-
das de estudo, mas um espaço de formação contínua, onde o jovem aprende 
fazendo, erra, corrige e amadurece.
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• Os jovens da minha Casa têm espaço real de atuação, ou apenas de 
presença? 

• Existem tarefas concretas — na tribuna, na evangelização, na aco-
lhida, na arte — reservadas a eles, ou eles apenas assistem ao traba-
lho conduzido pelos mais experientes?

• Quem são os trabalhadores responsáveis por formar e acompanhar 
os jovens, e eles estão realmente preparados para essa tarefa? 

• A coordenação da mocidade e o acompanhamento de novos pales-
trantes estão entregues aos trabalhadores mais capacitados da 
Casa, ou a quem "sobra".

• Minha Casa está disposta a ceder espaço na tribuna, mesmo corren-
do o risco natural da inexperiência? 

• Há abertura institucional — agenda, rodízio, con�ança — para que 
um jovem ocupe posições 

   antes reservadas apenas a 
   oradores já consagrados?

Investir na formação de jovens expositores não é apenas promover a renova-
ção geracional, mas assegurar a continuidade da tarefa espírita. São eles que 
poderão dar sequência, nas próximas décadas, ao trabalho de esclarecimen-
to e divulgação da Doutrina. Por isso, a Casa Espírita deve criar oportunida-
des para que os jovens se familiarizem progressivamente com a tribuna, 
começando por pequenas participações, como a leitura de uma mensagem, a 
condução da prece ou a apresentação dos avisos. Gradualmente, essas expe-
riências lhes proporcionarão segurança, responsabilidade e naturalidade 
para, no futuro, assumirem novas tarefas na exposição doutrinária.

Para re�etir
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Capítulo 10

A quem servimos?
Uma pergunta simples, mas raramente feita com honestidade, pode orientar 
toda a atuação do expositor: a quem estou servindo quando falo da tribuna?
Há respostas possíveis que, embora sutis, desviam o sentido da tarefa: à pró-
pria imagem, ao próprio conhecimento, ao próprio reconhecimento.
Há uma resposta que devolve a tarefa ao seu verdadeiro lugar: a Jesus, à Dou-
trina Espírita, aos necessitados que ali estão para ouvir.

A causa
Servir à causa signi�ca colocar o compromisso com a divulgação da Terceira 
Revelação acima de qualquer interesse pessoal, contribuindo para a formação 
do homem de bem.

O Cristo
Servir ao Cristo signi�ca ter em Jesus, e não em si mesmo, o modelo e o guia 
de cada palavra pronunciada da tribuna.

A Doutrina
Servir à Doutrina signi�ca transmitir com �delidade seus princípios, resistindo 
à tentação de substituí-los por opiniões pessoais ou por conteúdos alheios à 
sua proposta.

Quando essas três referências estão claras, o expositor encontra uma espécie 
de bússola interior, capaz de orientá-lo mesmo diante de eventuais insegu-
ranças da tarefa.

“O resultado da palestra não pertence ao expositor. Pertence a 
Deus e ao esforço individual de cada consciência que a escuta. 
Compreender isso liberta o trabalhador da ansiedade e da 
vaidade.”
Comissão organizadora da obra

CONSCIÊNCIA DA TAREFA
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Capítulo 11

Integração a outras atividades da Casa Espírita
É fundamental que o expositor esteja integrado com a Casa Espírita que parti-
cipa. Buscar trabalhar e servir noutras atividades, para criar a sintonia com a 
tarefa, e também para ter conhecimento do público que frequenta, de modo 
que a mensagem fale aos corações amigos da melhor maneira. A Casa Espírita 
fornece, ainda, a proteção espiritual indispensável ao trabalhador. 

Estudo
Nenhum entusiasmo, por maior que seja, substitui o estudo sério e continua-
do das Obras Fundamentais do Espiritismo.
Os estudos (individual e em grupos da casa espírita) são a base sobre a qual se 
apoia toda exposição doutrinária consistente. Nesse sentido, o expositor deve 
ter o estudo como um hábito permanente, para conhecer, meditar, sentir e 
viver verdadeiramente a mensagem espírita, e não só estudar na preparação 
da palestra agendada.

Fidelidade
Falar em nome da Doutrina Espírita exige distinguir com clareza o que é 
ensino doutrinário do que é opinião pessoal do expositor. Essa distinção, 
muitas vezes sutil, protege tanto o público quanto a própria credibilidade da 
mensagem transmitida.

Palestra Espírita não é Sessão de Autoajuda
A exposição espírita deve evitar transformar-se em um conjunto de dicas ou 
conselhos de autoajuda, que podem fortalecer o ego e o individualismo. Fun-
damentada na Doutrina Espírita e no Evangelho de Jesus, convida ao autoco-
nhecimento e à transformação moral. Essa transformação, porém, não se 
limita ao indivíduo: deve re�etir-se na maneira como nos relacionamos, servi-
mos e contribuímos para o bem comum.

A tribuna é lugar de serviço e amor: pense em quem está diante de 
você e no que ele pode estar trazendo no coração. Por isso, prepare-
-se sempre — fazer da palavra um instrumento de consolo, esclare-
cimento e esperança é também um ato de caridade.
Comissão Organizadora da Obra. 

CARACTERÍSTICAS DESEJÁVEIS PARA O 
EXPOSITOR ESPÍRITA
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Humildade
Não buscar aplausos, nem reconhecimento. Estar disposto e aberto a apren-
der sempre. 
Aceitar correções. Reconhecer limitações. 
Lembrar que ainda somos falíveis e podemos sempre evoluir para servir 
melhor à mensagem..

Amor
O conhecimento esclarece. A lógica convence. 
Todavia, somente o amor toca os corações e cria o clima propício para a trans-
formação moral.
Nesse sentido, no livro No Mundo Maior (Série a Vida no Mundo Espiritual - 
Espírito André Luiz pelo médium Francisco Cândido Xavier) temos o signi�ca-
tivo relato de André Luiz, quando esclarecido pelo Mentor espiritual Calderaro 
de que o amor é o elemento mais e�caz para operar a renovação profunda de 
quem nos escuta. Recomendamos a leitura dos capítulos 4 e 5 do referido 
livro. 
Assim, o amor é o elemento mais importante em qualquer exposição.

A vivência do Espiritismo gera o 
Magnetismo 
Para o frequentador iniciante, o expositor 
geralmente é visto como representação da 
Doutrina. 
Assim, mais do que qualquer argumento ela-
borado, o exemplo silencioso de uma vida 
que se esforça por viver o que prega magne-
tiza os ouvintes, com uma força que a retóri-
ca sozinha não alcança.
Não se exige do expositor perfeição.

 Exige-se esforço sincero de melhoria constante, humildade para reconhecer 
limitações e disposição permanente para aprender.

É dessa autenticidade, e não da perfeição, que nasce a verdadeira autoridade 
moral.
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Capítulo 12

Oração
Antes de qualquer técnica de oratória, o expositor pode recorrer à oração 
como forma de sintonizar-se com a tarefa que irá realizar, pedindo auxílio 
para servir com humildade e clareza.

Vigilância
Vigiar os próprios pensamentos nos dias que antecedem a exposição — espe-
cialmente diante da vaidade e da ansiedade por aprovação — é parte discre-
ta, mas essencial, dessa preparação.

Renovação íntima
Por �m, a preparação espiritual convida o expositor a olhar para dentro de si 
antes de olhar para o público, buscando, com sinceridade, a renovação que 
também deseja propor a quem for ouvi-lo.

“A palestra começa muito antes da tribuna. Ela começa na oração 
silenciosa, no estudo dedicado, na vigilância sobre os próprios pen-
samentos.”
Comissão organizadora da obra

PREPARAÇÃO ESPIRITUAL

• Como tenho me preparado espiritualmente antes 
de cada exposição?

• Tenho reservado momentos de oração e recolhi-
mento antes da tribuna?

• O que a preparação espiritual mudaria, na prática, 
em minha forma de falar?

• Existe coerência entre o que ensino na tribuna e o 
que vivo fora dela?

• Como recebo correções e críticas fraternas sobre 
minha conduta?

• O que tenho feito, concretamente, para minha 
renovação íntima?

Para re�etir

Tenho reservado momentos de oração e recolhi-

O que a preparação espiritual mudaria, na prática, 

Existe coerência entre o que ensino na tribuna e o 

Como recebo correções e críticas fraternas sobre 

O que tenho feito, concretamente, para minha 
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Capítulo 13

Antes de abrir o computador ou o caderno de anotações
Em algumas vezes, a preparação de uma palestra começa pela busca de men-
sagens, slides prontos ou pela organização de tópicos. Talvez seja mais provei-
toso começar por perguntas mais simples e mais profundas.

Objetivo
O que espero que as pessoas levem consigo ao �nal desta exposição? Uma 
resposta clara a essa pergunta orienta todas as decisões seguintes.

Público
Quem provavelmente estará presente? Frequentadores antigos, visitantes de 
primeira vez, pessoas em sofrimento, jovens, idosos? A linguagem e os exem-
plos escolhidos devem dialogar com essa realidade.

“A boa exposição não começa diante do computador. 
Começa muito antes, na re�exão sobre o objetivo, o público 
e as referências que sustentarão a mensagem.”
Comissão organizadora da obra

PLANEJAMENTO DA EXPOSIÇÃO

PARTE IV — A EXPOSIÇÃO

Referências
Quais obras, passagens evangélicas e 
fontes doutrinárias sustentarão o con-
teúdo? Reunir essas referências antes 
de estruturar a fala evita improvisos e 
fragilidades doutrinárias.

Quais obras, passagens evangélicas e 
-

teúdo? Reunir essas referências antes 
de estruturar a fala evita improvisos e 
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Método kardequiano
Allan Kardec organizou a própria Codi�cação partindo de perguntas simples 
para compreensões cada vez mais profundas. Esse método pode orientar 
também a construção da palestra pública.

Do simples ao complexo
Iniciar pelo que é familiar à experiência cotidiana do ouvinte, para só então 
conduzi-lo, passo a passo, à compreensão doutrinária mais elaborada, evita o 
afastamento de quem ainda não domina o vocabulário espírita.

Introdução
Os primeiros minutos da exposição são decisivos para despertar o interesse 
do público e mostrar, com clareza, por que aquele tema importa para sua 
vida.

Desenvolvimento
O corpo da exposição deve conduzir um raciocínio lógico e progressivo, evi-
tando saltos que di�cultem o acompanhamento por parte de quem ouve 
pela primeira vez.

Aplicação prática na vida
Toda palestra deveria conduzir a uma aplicação prática: o que aprendemos, o 
que faremos diferente ao sair da Casa Espírita, ou seja, como aplicaremos 
esse conteúdo em nossa vida cotidiana.

“O método kardequiano caminha do conhecido para o desconheci-
do, do simples para o complexo. Pensar sempre em como o público 
compreenderá, e não apenas no que se deseja dizer.”
Comissão organizadora da obra

CONSTRUÇÃO DA EXPOSIÇÃO

Capítulo 14

Falar para o público não signi�ca simpli�car a Doutrina. 
Signi�ca torná-la compreensível.
O expositor precisa perguntar-se, durante a preparação: 
Se esta for a primeira vez que alguém ouve falar sobre 
este assunto, conseguirá compreender o que estou dizen-
do?
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Capítulo 15

Exemplos
Exemplos concretos aproximam conceitos abstratos da experiência real de 
quem ouve, tornando compreensível aquilo que, apresentado apenas em 
teoria, permaneceria distante.

Analogias
Comparar o desconhecido com o conhecido é um dos recursos mais antigos 
e mais e�cazes de comunicação, amplamente utilizado pelo próprio Jesus em 
suas parábolas.

Histórias
Uma narrativa bem construída �xa-se na memória com mais facilidade do 
que uma sequência de a�rmações teóricas, e costuma abrir espaço emocio-
nal para a re�exão.

Perguntas
Perguntas lançadas ao longo da exposição, mesmo sem resposta imediata, 
convidam o ouvinte a participar internamente do raciocínio, em vez de 
apenas recebê-lo passivamente.

Silêncio
Uma pausa bem colocada pode comunicar mais do que muitas palavras, 
dando espaço para que uma ideia importante seja absorvida antes de prosse-
guir.

“Uma boa história ensina muito e ajuda a �xar conceitos abs-
tratos. O ouvinte se lembra do que sentiu, muito antes de se 
lembrar do que ouviu.”
Comissão organizadora da obra

COMUNICAÇÃO DA MENSAGEM
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Slides
Slides podem apoiar a exposição, organizando ideias e destacando pontos 
importantes. Porém, podem se tornar um problema quando substituem o 
raciocínio do expositor ou sobrecarregam o público com informação em 
excesso, letras pequenas ou difíceis de ler.

Leitura
A leitura de trechos de obras de referência pode enriquecer a exposição 
quando usada com critério, sem se tornar excessiva a ponto de substituir a 
própria fala do expositor.

Vídeos
Recursos audiovisuais, quando bem escolhidos e breves, podem ilustrar 
pontos especí�cos, mas não devem ocupar parte desproporcional do tempo 
da exposição.

IA - Inteligência Arti�cial
Ferramentas de inteligência arti�cial podem auxiliar na pesquisa e na organi-
zação de ideias, mas jamais substituirão o estudo pessoal, a re�exão e, princi-
palmente, o magnetismo de quem prepara a palestra.

Referências
Ao utilizar uma citação ou referência de uma obra espírita, o expositor deve 
identi�car corretamente sua autoria. Quando se tratar de mensagem ou obra 
de autoria espiritual, recomenda-se mencionar o nome completo do Espírito 
e a obra em que o conteúdo foi publicado.
Em vez de dizer simplesmente: “Joanna a�rma...”, é preferível dizer: “O Espírito 
de Joanna de Ângelis a�rma, na obra...”.

“Todo recurso auxiliar existe para servir à mensagem. No instante 
em que passa a competir com ela, deixou de cumprir sua função.”
Comissão organizadora da obra

RECURSOS AUXILIARES

Capítulo 16
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Capítulo 17

Naturalidade
O expositor não precisa representar um personagem na tribuna. A autentici-
dade, mais do que qualquer técnica, gera conexão genuína com o público.

Simplicidade
Recomenda-se equilíbrio e sobriedade apresentação pessoal como um todo 
(roupas, adereços, etc.), para não deslocar o foco da mensagem para a forma 
exterior de apresentação do palestrante.
Vale lembrar de Jesus, o maior orador da história e o Mestre que procuramos 
seguir, era simples e absolutamente conectado e centrado na mensagem.  

Postura
Postura equilibrada e gestos naturais comunicam respeito pelo momento e 
pelo público, sem exigir so�sticação ou rigidez excessivas.

Voz
Pausas, ritmo, intensidade e emoção na voz, quando utilizados com naturali-
dade, ajudam a sustentar a atenção do público e a transmitir o sentido preten-
dido de cada palavra.

Tempo
Respeitar o horário estabelecido é sinal de disciplina e de respeito tanto ao pú-
blico quanto à programação da Casa Espírita.

“O magnetismo do expositor não nasce da técnica de voz, mas 
da coerência entre a palavra pronunciada e a vida vivida.”
Comissão organizadora da obra

ORATÓRIA



Para re�etir

• Minhas exposições tendem mais para o intelectual 
ou para o emocional?

• Consigo unir clareza doutrinária e sensibilidade 
humana em minha fala?

• O que poderia fazer para equilibrar melhor esses 
dois aspectos?

Minhas exposições tendem mais para o intelectual 

Consigo unir clareza doutrinária e sensibilidade 

O que poderia fazer para equilibrar melhor esses 

31

Nem só intelectualismo
Uma exposição excessivamente conceitual, distante da vida concreta de 
quem ouve, pode impressionar a mente sem tocar o coração, e assim perder 
grande parte de seu potencial transformador.

Nem só emocionalismo
Por outro lado, uma exposição voltada apenas para despertar emoção, sem 
fundamento doutrinário sólido, corre o risco de comover sem esclarecer, dei-
xando o ouvinte sensibilizado, mas não instruído.
Lembremos que o Espiritismo é fé raciocinada, ou seja, deve levar os ouvintes 
à compreensão dos conhecimentos.

O equilíbrio
O equilíbrio entre razão e sentimento não é um meio-termo confortável, mas 
um esforço constante de unir clareza doutrinária e sensibilidade humana em 
cada exposição.

É esse equilíbrio, mais do que qualquer técnica isolada, que aproxima a pales-
tra pública de seu propósito mais profundo: esclarecer, consolar e transfor-
mar.

“A exposição espírita deve esclarecer a inteligência e sensibili-
zar o coração. Nem intelectualismo frio. Nem emocionalismo 
excessivo. Razão e sentimento caminham juntos, em equilí-
brio.”
Comissão organizadora da obra

RAZÃO E SENTIMENTO

Capítulo 18
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Uma grande aliada
A palavra, por mais bem preparada que esteja, nem sempre alcança sozinha 
todas as sensibilidades presentes numa reunião doutrinária. Há corações que 
se abrem primeiro pela emoção de uma melodia ou pela força de uma cena 
teatral. Reconhecer isso não diminui a importância da tribuna: amplia o alcan-
ce da mensagem espírita, tornando-a acessível também a quem aprende e se 
comove por outros caminhos além do racional.

O próprio Conselho Federativo Nacional (CFN/FEB), em documento orienta-
dor sobre o uso da arte no movimento espírita, reconhece explicitamente 
esse papel, indicando o emprego de coral, música, dança e pequenas drama-
tizações tanto na harmonização de palestras e eventos quanto na divulgação 
doutrinária ao público em geral. Não se trata, portanto, de recurso acessório, 
mas de ferramenta reconhecida institucionalmente como parte legítima do 
trabalho de esclarecimento.

Harmonização como preparação do ambiente
Muitas casas já praticam, antes da exposição, um momento de harmonização 
com leitura, prece ou música suave, preparando mentalmente o público para 
melhor receber o tema. Esse momento simples reduz a dispersão, favorece o 
recolhimento e cria as condições psíquicas necessárias para que a palestra 
seja verdadeiramente assimilada, e não apenas ouvida.

“A arte pode ser uma importante aliada da exposição doutriná-
ria, ampliando o alcance da mensagem espírita por meio de 
diferentes sensibilidades. Música, teatro, dança e outras mani-
festações, utilizadas com equilíbrio e �delidade doutrinária, 
podem harmonizar o ambiente, sensibilizar e favorecer a com-
preensão dos temas apresentados.”
Comissão organizadora da obra

A Arte Espírita como Instrumento
de Harmonização e Aprendizado 
nas Exposições Doutrinárias

Capítulo 19 A ARTE ESPÍRITA
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Música e teatro como linguagens complementares
Uma canção bem escolhida pode sintetizar, em poucos minutos, o sentimen-
to que sustenta um tema doutrinário — o perdão, a caridade, a reforma íntima 
— de um jeito que toca antes de explicar. Um esquete teatral, por sua vez, 
pode ilustrar situações do cotidiano à luz dos ensinamentos espíritas, tornan-
do concreto aquilo que, na exposição oral, permanece no campo do conceito. 
Quando aplicados com responsabilidade doutrinária, música e teatro não 
competem com a palestra: preparam o terreno para ela ou a complementam, 
ajudando o público a compreender e reter melhor o tema tratado.

Formação e continuidade
Experiências como grupos musicais formados por jovens de mocidade, que se 
apresentam regularmente em diversas casas espíritas — muitas vezes unindo 
música e palestra numa mesma visita —, mostram que é possível estruturar 
esse trabalho de forma consistente, e não apenas eventual. Da mesma manei-
ra, casas que contam com músicos ou pequenos grupos artísticos próprios 
conseguem incorporar a arte à rotina de reuniões públicas com naturalidade. 
Para isso, é fundamental investir em formação especí�ca — o�cinas de 
música, teatro e outras linguagens aplicadas à divulgação doutrinária —, 
sempre com acompanhamento de trabalhadores experientes que zelem pela 
�delidade ao conteúdo espírita, além de o próprio Centro reservar espaço na 
programação para receber e apoiar esses grupos.
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Investir na arte espírita como parte 
das exposições doutrinárias é, ao 
mesmo tempo, caminho de renovação 
para o movimento e instrumento fértil 
de inserção dos jovens: muitos encon-
tram na música, no teatro ou na dança 
sua primeira forma de colaboração 
doutrinária, antes mesmo de sentirem 
segurança para ocupar a tribuna. 
Cuidar bem desse espaço é também 
cuidar da formação de futuros traba-
lhadores da Casa.



O expositor espírita não fala apenas da tribuna. Ele também escuta perguntas 
ao �nal da palestra, recebe críticas de quem discorda, acolhe dúvidas de 
quem sofre e, muitas vezes, precisa dialogar com companheiros de jornada 
sobre a própria exposição.
Para essas situações, um método desenvolvido fora do meio espírita pode 
oferecer uma contribuição prática valiosa: a Comunicação Não Violenta 
(CNV), criada pelo psicólogo americano Marshall Rosenberg.
A CNV não é doutrina espírita, e não deve ser confundida com ela. Mas seus 
princípios dialogam de perto com valores que já discutimos nesta obra: hu-
mildade, escuta, acolhimento e o cuidado de nunca transformar a palavra em 
instrumento de julgamento.

Na construção da própria fala: evitando termos que 
ferem
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RECURSO COMPLEMENTAR – 
COMO LIDAR COM CRÍTICAS E EVITAR POLÊMICAS

Capítulo 20 PARTE V — COMUNICAÇÃO 
              NÃO VIOLENTA

Há ainda uma segunda aplicação, talvez mais 
direta: a CNV também ajuda a escolher as palavras 
da exposição em si.
A palestra pública espírita frequentemente toca 
em temas delicados — luto, suicídio, doenças, ob-
sessão, desencarne, escolhas de vida, mediunida-
de. Nesses momentos, uma palavra mal medida 
pode, sem intenção, ferir alguém que esteja na 
plateia vivendo exatamente aquilo que está 
sendo comentado.
Rosenberg identi�ca alguns hábitos de lingua-
gem que, mesmo bem-intencionados, costu-
mam bloquear a compaixão e podem soar 
agressivos:
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• O julgamento moralizador — tratar como certo ou errado, fraco ou forte, 
aquilo que, na verdade, é uma escolha ou circunstância de vida (“quem se 
suicida é fraco”, “isso é castigo”).

• A comparação — medir a experiência de alguém pela de outra pessoa 
(“você devia ser forte como fulano, que perdeu um �lho e não chorou”).

• As generalizações absolutas — palavras como “sempre”, “nunca”, “todo 
mundo que”, que transformam uma re�exão em rótulo.

• A explicação causal simplista de sofrimentos alheios — atribuir com certe-
za uma dor a uma causa espiritual especí�ca (culpa de vidas passadas, 
falta de fé, merecimento), quando o expositor não tem, e não pode ter, cer-
teza sobre a vivência íntima de quem ouve.

Nenhuma dessas ressalvas propõe suavizar a Doutrina ou evitar temas difí-
ceis. A palestra pública precisa, sim, abordar o sofrimento, a morte, a mediuni-
dade e as consequências dos próprios atos, sob pena de se tornar rasa.
A diferença está em como se fala: é possível apresentar esses temas com 
�rmeza doutrinária e, ainda assim, com cuidado — descrevendo princípios e 
possibilidades, em vez de sentenças de�nitivas sobre a vida de quem está ou-
vindo.
Uma pergunta simples pode acompanhar o expositor durante a preparação 
da fala: esta frase, se dita a alguém que estivesse vivendo esta dor agora, na 
plateia, feriria ou acolheria?

Nos bastidores da tarefa
Rosenberg propõe um processo simples para falar e para ouvir, formado por 
quatro passos: observar sem julgar, nomear o sentimento envolvido, reco-
nhecer a necessidade por trás desse sentimento e, só então, formular um 
pedido claro e possível de ser atendido.
Esse processo não se destina à tribuna, mas aos bastidores da tarefa do expo-
sitor: nas conversas com a equipe doutrinária, no diálogo com o dirigente, ao 
lidar com uma dúvida ou uma crítica recebida ao �nal da palestra.
Um exemplo simples: ao receber de um colega o comentário “suas palestras estão 
sempre muito longas”, o expositor pode resistir ao impulso de se justi�car ou se 
ofender, e buscar o que está por trás da fala. Talvez o colega precise apenas de 
previsibilidade para organizar o restante da reunião. Reconhecer essa necessida-
de, em vez de reagir ao julgamento contido na palavra “sempre”, transforma um 
possível atrito em uma conversa produtiva.
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Toda crítica esconde um pedido
Uma das ideias centrais da CNV é a de que toda crítica, por mais dura que 
pareça, é a expressão desajeitada de uma necessidade não atendida.
Para o expositor, essa compreensão pode transformar a maneira de receber 
uma crítica pós-palestra ou uma avaliação da equipe doutrinária: por trás de 
um comentário áspero, talvez haja apenas o desejo legítimo de mais clareza, 
mais acolhimento ou mais �delidade doutrinária.
Ouvir dessa forma não signi�ca concordar com tudo, mas evita transformar 
divergências em disputas pessoais.

A escuta empática e o acolhimento
A CNV chama de escuta empática a atenção plena aos sentimentos e às ne-
cessidades de quem fala, mesmo quando as palavras usadas são hostis ou de-
sorganizadas.
Esse tipo de escuta aproxima-se muito do espírito de acolhimento já discuti-
do nos capítulos sobre a missão do Centro Espírita e sobre o expositor como 
servidor: escutar não para responder ou corrigir de imediato, mas para com-
preender o que, de fato, a outra pessoa precisa naquele momento.

Um convite, não uma técnica de persuasão
Vale um alerta importante: a CNV não deve ser usada como estratégia para 
“vencer” uma conversa ou neutralizar uma crítica legítima.
Seu valor está em outro lugar: ajudar o expositor a se comunicar com mais 
clareza, a ouvir com mais profundidade e a lidar com divergências sem trans-
formá-las em julgamento moral do outro.
Nesse sentido, ela pode ser lida como um instrumento a mais a serviço daqui-
lo que esta obra já defende desde o primeiro capítulo: uma palestra pública 
que acolhe, esclarece, consola e orienta — inclusive na maneira como o expo-
sitor conversa, escuta e recebe retorno sobre o próprio trabalho.

Para saber mais
Aos interessados em aprofundar o tema, recomenda-se a leitura de Comunica-
ção Não Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pessoais e Pro�ssio-
nais, de Marshall B. Rosenberg (Editora Ágora).



Capítulo 21

“Minha Casa não trabalha assim. Por onde começar?”
É natural que, ao longo desta obra, dirigentes e trabalhadores se perguntem 
como aplicar essas re�exões à realidade concreta de sua própria instituição, 
muitas vezes bastante diferente do modelo aqui descrito.
Este capítulo não pretende impor um modelo único, mas sugerir caminhos 
possíveis, respeitando as diferenças entre Casas de portes distintos.

Casa pequena
Em Casas pequenas, com poucos trabalhadores disponíveis, o primeiro passo 
pode ser simplesmente reunir dirigentes e expositores, periodicamente, para 
conversar sobre os temas dos próximos meses.

Casa média
Em Casas de porte médio, já é possível formar uma pequena equipe doutriná-
ria, com reuniões regulares e um calendário anual simples, ainda que sujeito a 
ajustes.

PARTE VI — COLOCANDO EM 
            PRÁTICA

PRIMEIROS PASSOS PARA 
UMA PROGRAMAÇÃO 
INTEGRADA

Capítulo 21Capítulo 21 PARTE VI
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“Nenhuma mudança precisa ser grande de um momen-
to para outro. Basta o primeiro passo de um caminho 
que a Casa decida percorrer com constância.”
Comissão organizadora da obra



Casa grande
Em Casas maiores, com maior número de trabalhadores e departamentos, é 
possível avançar para a integração entre áreas descrita no Capítulo 7, com 
eixos temáticos plenamente articulados entre palestra, evangelização, 
estudo e comunicação.

Primeira reunião
O primeiro passo concreto pode ser simplesmente marcar uma reunião entre 
dirigentes e expositores para apresentar as ideias centrais desta obra e ouvir 
a percepção de cada um sobre sua realidade local.

Primeiro eixo temático
A partir dessa conversa, a Casa pode escolher um único eixo temático para 
experimentar, sem pressa e sem a exigência de que tudo funcione perfeita-
mente já na primeira tentativa.

Primeira avaliação
Ao �nal do período experimentado, uma avaliação simples e fraterna, feita 
em conjunto, indicará os ajustes necessários para os próximos passos.
Tudo muito simples. Sem impor modelos. Sem burocracia. Apenas indicando 
um caminho possível.

Para re�etir

•Qual seria, realisticamente, o primeiro passo possível 
em nossa Casa?

•Quem poderia se envolver nessa primeira conversa?
•Estamos dispostos a experimentar, avaliar e ajustar, 
sem esperar um resultado perfeito de imediato?
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O Mundo Ideal

Chegamos ao �m deste trabalho retomando a mesma ideia que o inaugu-
rou.
Por meio do Espiritismo, a Humanidade tem que entrar numa nova fase, a 
do progresso moral que lhe é consequência inevitável.

Se essa é a �nalidade do Espiritismo, e se o Centro Espírita existe para mate-
rializá-la na comunidade onde atua, então a palestra pública jamais poderá 
ser compreendida como uma atividade isolada, dependente apenas da 
boa vontade de um expositor.

Ela é, como procuramos demonstrar ao longo destes capítulos, uma 
expressão viva da missão da Casa Espírita, sustentada por uma equipe de 
trabalhadores, encarnados e desencarnados, que se dedicam, cada um a 
seu modo, a essa mesma causa.

A palestra começa muito antes da tribuna.

Ela começa quando a Casa decide servir.

Começa no planejamento silencioso, na preparação espiritual do exposi-
tor, na dedicação de quem acolhe, organiza e divulga, na disposição coleti-
va de aprender e aprimorar-se continuamente.

A boa exposição é aquela que, ao terminar, faz as pessoas pensarem mais 
na mensagem do que no expositor.

Ou, nas palavras de João Batista: É necessário que Ele cresça e que eu dimi-
nua.
A tribuna espírita não é um lugar de destaque. É um lugar de serviço.
Não é um prêmio concedido ao trabalhador. É uma responsabilidade im-
portante con�ada por Jesus àqueles que desejam servir.

A verdadeira medida do expositor não está nos aplausos que recebe.
Está no bem que ajuda a realizar, nas consciências que auxilia a despertar 
e no esforço sincero de viver aquilo que ensina.

CONCLUSÃO
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